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Aumentos Salariais nos CTT Correios  
 

Decorreu hoje (13/04/2026) a quinta reunião 
negocial do AE-CTT 2026 

 
Iniciada a reunião, a empresa alterou a sua última proposta de 23,00€ para 24,00€, 
com retroativos a janeiro. 

O SNTCT, afirmou que esta alteração seguia o método que a empresa tinha 
seguido nas reuniões anteriores, (aumentos ao euro), mas como nas negociações 
as partes devem tentar a aproximação para se poder chegar a um entendimento, 
o SNTCT reformulou a sua proposta: 

Nos vencimentos base até 2.957,00€, alterou a sua proposta de 87,50€ para 
77,50€ e alterou a proposta de aumento no subsídio de refeição de 12,00€ para 
11,00€., após a intervenção de todos os sindicatos, a empresa solicitou um 
intervalo nas negociações.  

Após o intervalo, a empresa apresentou uma proposta alternativa à que estava a 
ser discutida: 

Aumento no salário base dos trabalhadores até 2.957,00€,  de 18,00€ entre janeiro 
e junho, com aumento de mais 10,00€ a partir do mês de julho e aumento do 
subsídio de refeição dos atuais 10,20€ para 10,46€.  

Passada a palavra aos sindicatos, afirmamos que esta proposta em pouco alterava 
a anterior, só era superior com o aumento do subsídio de refeição e voltámos a 
alterar a nossa proposta de forma a podermos chegar a um entendimento. 

Nos vencimentos base até 2.957,00€, alterámos de 77,50 para 70,00€ e 
mantivemos o aumento do subsídio de refeição para 11,00€. 

A empresa voltou a solicitar mais um intervalo e após o mesmo, apresentou nova 
proposta como sendo a última: 

Aumento no salário base para todos os trabalhadores de 20,00€ entre janeiro e 
junho, com aumento de mais 10,00€ a partir do mês de julho e aumento do subsídio 
de refeição dos atuais 10,20€ para 10,46€, refletidos nas tabelas salariais do A.E.. 

Passada a palavra aos sindicatos, solicitámos uma semana para dar resposta, 
após auscultar os trabalhadores.  

A empresa acedeu ao pedido e marcou uma reunião para dia 21 de abril às 15H00. 
 


